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InstituiçãoemTerra
Vermelhaamanheceu
ontemcomsalas
reviradas

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

AEscolaMunicipalPaulo
César Vinha, em Terra
Vermelha, Vila Velha,
amanheceu ontem com
oito salas danificadas
com tintas nas paredes e
nosquadros, commóveis
queimadosearmáriosde
professores arromba-
dos. Por causa do vanda-
lismo, as aulas do turno
matutino foram suspen-
sas e as famílias recla-
mam da insegurança.
Duasmães,quenãoqui-

seramseidentificarporme-
dode represálias, disseram
que os atos de vandalismo
na escola são recorrentes e
que,desta vez, alunosesta-
riam envolvidos. O ato cri-
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Materiais da instituição

ficaram revirados

Prejuízo de R$ 2,4milhões em recuperação
O vandalismo nas esco-

las municipais e áreas pú-
blicas de Vila Velha têm
custado caro. Pormês, são
gastos R$ 200mil para re-
cuperar pontos que foram
alvo de vandalismo, de

acordo a prefeitura. Por
ano, são R$ 2,4milhões.
Em nota, o município

explicouque, comesseva-
lor, daria para realizar a
limpeza, anualmente, dos
45 quilômetros de canais

que cortam omunicípio.
Sobre a segurança, a

prefeitura informou que
criou no último mês a
Guarda Escolar, que tem
atendido inicialmente as
regiões 3 (Grande Aribiri)

e 5 (Grande Jucu) com o
patrulhamento no entor-
no das unidades de ensi-
no.AGuardatambémleva
palestras para os alunos
envolvendo temas ligados
à cidadania.

A nota diz ainda que o
ato de vandalismo na es-
cola municipal Paulo Cé-
sar Vinha, em Terra Ver-
melha, ocorreu na noite
de domingo e que a escola
acionou a Polícia Militar e
irá cobrar explicações da
empresa de vigilância que
é responsável pela segu-

rança do local.
A prefeitura ressalta

queamanhãseráassinada
ordemde serviço que con-
templa obras de reforma
na escola. A intervenção
vai proporcionar melho-
riasestruturaisqueirãofa-
vorecer os alunos e a equi-
pe pedagógica.

Pais fazem manifestação
na frente da escola
Após o vandalismo na es-

cola municipal Paulo César
Vinha, em Terra Vermelha,
em Vila Velha, pelo menos
30paisdealunosforamatéa
instituição para cobrar por
mais segurança emelhorias
no local. Banheiros insufi-
cientes,faltadecoberturana
quadra de esporte, vaza-
mentos nas salas de aula e
poucodiálogocomadireção
estão entre as principais re-
clamações.
Segundo a dona de casa

MarileneGonçalvesPimen-
tel, de 31 anos, são apenas
doisbanheirosparamaisde
1.800 alunos. “As crianças
de 7 anos precisam usar o
banheiro com adolescentes
de16anos. Issonospreocu-

pamuito”, desabafou.
Elarelataqueaescolaes-

tá abandonada pela prefei-
turaequeospaisforamàes-
cola para tentar falar coma
direção,comquemacomu-
nidadevemenfrentandodi-
ficuldade para estabelecer
diálogo. “A gente percebe
uma certa resistência por
parte dodiretor”, concluiu.
Entre os problemas de

estrutura, mães reclamam
tambémquehávergalhões
e pregos àmostra na esco-
la, colocando estudantes
em risco. Outra reclama-
çãoéarotatividadedepro-
fessores. Os pais disseram
que vão procurar o Minis-
tério Público Estadual na
semana que vem.

Vandalismo: escola temparedes
pintadas e cadeiras queimadas

minososeriaparaintimidar
a direção da escola.
“Fico muito preocupa-

da emdeixarmeu filho es-
tudando nessa escola.
Procurei outras institui-
ções mas, infelizmente,
nãoconsegui vaga.Agora,
temos que ficar conviven-
do com isso. As invasões à
escola são muito frequen-
tes. Entram armados com
facas. Os alunos correm
risco enorme”, reclamou.
Uma outra mãe, que

também não quis se iden-
tificar, relatouterouvidoo
barulho de uma explosão
dentro da escola na noite
dedomingo.“Foiumbaru-
lhomuito grande.Deupa-
ra ouvir de longe o som,
parecia que tinhamexplo-
dido alguma coisa lá den-
tro”, explicou.
Além das tintas colori-

das nas paredes das salas
de aula, nos quadros e no

chão, os vândalos espa-
lharam cola pelos corre-
dores. Livros e outros ma-
teriais didáticos foram re-

virados e espalhados pelo
chão. Até alguns dos ar-
mários dos professores fo-
ram arrombados, de acor-
do com asmães.
A Secretaria Municipal

de Educação (Semed) in-
formou que a polícia foi
acionada e que vai cobrar
explicaçõesdaempresade
vigilância responsável pe-
la segurança do local.
Aindasegundoaprefei-

tura, os alunos do turno
vespertino não forampre-
judicados e as aulas acon-
teceram normalmente.
A direção do Sindica-

to dosTrabalhadores em
Educação Pública (Sin-
diupes) também esteve
na escola pela manhã,
onde se reuniu com os
profissionais da escola e
a direção para tratar o
problema “que já é re-
corrente”, segundo o
Sindiupes.

Os vândalos pintaram as paredes e os quadros de oito salas de aula, danificaram móveis e espalharam materiais didáticos pelo chão da escola Paulo César Vinha


